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Tese de concurso para provimento da cadeira de
DESENHO DE MODELO-VIVO, da Escola Nacional de
Belas Artes da Universidade do Brasil.





A memoria de Elyseu d' Angelo Visconti

e João Bapt í sta da Costa, dois grandes artistas e

grandes professores.





I N T R O D U ç Ã O

Cumprindo disposiQões legais, que exigem
dos candidatos a concurso para o magistério
superior, a apresenta9ao de uma te~e sobre a~
sunto da disciplina v~sada, elaboramos o pre-
sente trabalho. - .

Iniciando-o'Ae, tendo em vista a cadeira
de Desenho de MOdelo-vivo da Escola Nacional
de Belas ~rtes, d~ gniversida~e.doABrasil, ~ieram-nos a mente a.numeras r-emí.nã scenc í ae de or
dem histórica e estética relativas-ao Desenho,
de maneira geral, as quais entretanto, foram
deliberadamente afastadas, pelo propósito de
imediatamente focalizarmos o tema escolhido
ou seja:

Á •"O Desenho de Modelo-v~ vo e seus proble-
maso

t óbvio não h~ver neces~idade de repeti~
mos os conceitos sobre as inumeras e incontes
táveis vantagens go conhecimento profundo do
De~enho para a pratica e o cultivo das Artes
plasticaso

Tendo sido êste assunto tão e~tudado pe-
lqs maiores yalores ga cultura estetica e hi~
torica, de todas as epocas e nacionalidades -
julgamos ocioso desenvolver argumentos e con-
ceitos que dificilmente seriam originais.

#Não gevemos, porém, esqyecer que o Desç-
nho e materia f~ndamental, tao ~igada a to-
das as Artes plasticas#que a pratica de qual-
quer delas, nada mais e do que a observaQao
constante e intensiva de suas leis.

Ao consubstanciar o artista suas idéias,



, ,dando-lhes forma plastica esta fazendocons-
tante e concientemente d~senho com os elemen-
tos materiais inerentes a Arte que pratica.

A Escola Nacional de Belas Artes, da Uni
versidade do Brasil, possue gloriosa tradiçao
de ensino dessa disciplina, no acervo de suas
atividades educacionais, através de eminentes
Mestres, dentre os quais destacamos a figura
ímpar, exemplar, de Zeferino da Costa, a cuja
memória prestamos as mais respeitosas e elevª
das homenagens o

Pelo t!tulo dêste trabalho, logo se veri
fica que é nosso escopo produzir obra de fun~
do didático o

Realmente, estuda~do os problemas do en-
sino do Desenho de Modelo vivo, em cujo nobre
mister vimos tr~balhando Qa mais de vinte allos,
muitas observaçoes j referencia!!, e convicçoes
temos adquirido_que constituirao oS assuntos,
para a elaboraçao da presente teseo

Para conveniente clareza exposltiva de
nossas idéias dividimos seu desenvolvimento
nos cap!tulos seguintes:

"Como iniciar o estudo do Desenho do na-,tural, nas Escolas Superiores de Artes Plas-
ticas?"

"Anatomia e mecanismo da figura humanae"
~O croguis da figura humana e o desenho

pela educaçao da memoria visual."
~O material, a técnica e a prática do de-

senho."
"Conclusões."
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Desenho de academia executado na aula de
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CAPtTULO' I
"Como iniciar o estudo do Desenho do na-

tural nas escolas superiores de Artes-plásti-
cas?"

o ensino do desenho de modêlo,vivo, cono!!
tituindo cadeira especial, e de-grau superio~
no curríc210 do e~tudo das artes plástieas,da
ta do começo do seculo XVII, quando foi cria-
da em parisg a "Academie Royale de peinture
et de eacul.ptiure'", fonte inicial da --:EcoleNa
tionale, superi~ure-des B~aux-Arts, que veio
a servir de modelo para todas as Escolas de
Arte do mundo oeidentalo -

A convicção ainda não A desaparecida de que
o ensino do Desenho de Modelo-vivo cbroavaa
aprendizagem do natural, exigindo portanto pa
ra seu tirocínio eficiente, uma quase comple-
ta educação visual do estudante~ obrigava os
futuros artistas a um longo estagio em aulas,
onde o estudo do desenho se fazia exclusiva-
mente pela cópia da estatuária clássica e por
me~o de ensinança rígida, antes de subir ao
grau superior de estudos que constituia a au-
la de Modelo-vivoo

Ssse-método de ensino parece, à primeira
vista--mais lógico, mais racional, visto que a
estátua sendo materialmente imóvel, estática,
proporcionava possi~ilidade de-~onstalJtes me,!!
euraçoge , verificaçoes e correçoesate a re-
produçao perfei~a 09jetiva, das suas forma&,
descendo mesmo a análises mais apuradas.

Entretanto se a~entarmos bem, verificar~
mos que, sendo a estatua uma Qbra de Arte, ou
seja resultado da interpretaçao da naturez~
feit~ por um temperamento de determinado ar-



tista, poderemos prever a incomensurável difi
culdade do,problema equacionado a ser resolvI
do pelo neofito.

Como chegar o_aluno principiante a um de
senho perfeito e tao subtil que represente os
estilos dos escultores da 2recia p. exemplo,
c9m a amplitude e magnificencia dos planos e
s1ntese do modelado?

A,cópia,consta~te, permanente e p~loDg!
da da estatuaria class~ca, conduzia entao, os
estudantes de artes plasticas a um desenho friD
e_tfmido, executado automaticamente, sem em2
çao , d~ tal sorte am~neirado,- qu~ se t.ornaya
necesaario desaprende-lo, esquece-lo, varre-
-10 da memória visual, quando se-encontravam
diante da nat~reza viva, p~lpitante, para,ne~
ta altura entao, interpreta-Ia com entusiasmoo

Foi entretanto, êste_procedimento de en-
sino, criado pela convicçao inaba14vel de,ce~
tos ~rtistas profes~ores, de que so na Grecia
se encontravam",os canones supremos da eterna
Beleza, e foi este um dos fatore~mais prepon
derantes no aparecimento do estilo decadente
pejorati vamente designado de "pompier" o

Com o adven~o do i~pressioni~mo e a gon-
sequente_revogaçao de todas as ideias esteti-
cas, e~tao respeitadas como definitivas~ cuja
aboliçao parecia um atentado sacr-Êl.egoa Ar-
te, foi a ensinança do Desenho do natural,nas
E~colas de irtes plásticas sofrendo modifica-
çoes sens!ve;s, sujeitando-se a experiencias
e, hoje",nao e raro iniciar-se o seu ensino p~
10 "19odelo-livo", reservanejo-se o estudo ~ e,!
tatuaria classica para o termino,quando ja se
tornou possível ~ comp~eensao das grandes be-
lezas da forma so sens1veis a olhos bastante
educado~ ~_a esp!r~tos largamente cultoa.

'"O modelo-vivo, sendo a natureza em seu
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estado primitivo, admite interpretaçã9 dife-
rente e oferece seus traços carater1sticos,
não estilizados para esta interpretação.

O discente principiante pode partir de
uma caricatura do modelo, que ainda assim-mes
mo, está adquirindo conhecimentos. visto que,
para aprender os ~raços caract.er-í.st í.cos _da;_
figura, fez um esforço notavel de observaçao.

A caricatura.'pelo abrandamento dos ex~-
geros, pelo equil1brio e melhor compreensao
dQ conjunto, pelo estydo refletido das PtOpO~
çoe$ atinge"",auma visao mais aproximada,a uma
interpretaçao própria, pessoal, evidentemente
muito mais viva, original e eloquente, que ao
cçpiar obra já intergretada, portanto menos
rustica, menos acessivel e legível para seus
olhos deslumbrados, inexperientes e indecisos
de jovem artistao

A"",estatuáriasendo obra de Arte, e inte~
pretaçao da Naturez~ execu~aga ~or determin~
do temper~mento art!stico ja e sintese, uma
cod,!ficaçao de emoçoes plásticas e estéticas
e nao pode ser Lnterpr-et.ada , Ela deve ser com
preendida e admirada, apenas, si realmente êBelao .
.....As~im suas proporções, atitudes e expre~

soes, sao o...,resultado da vont~de do ar-t í.et.a.,
das convicçoes do momento art1stico, do desti
no da obra, etcoo

Ora, a cópia constante e prolongada de
tai9 ~onumentos, dyrante muitos anos, por um
e~p1r1to em"",formaç~o,va~ lhe criando a con-
v1~çao de nao ser ele proprio capaz_de deseo-
br1r outras belezas, outras"",proporçoes e ati-
tudes, por meio da observaçao da vida, em to-
da a sua plenitude e deslumbramento. '... , ..Ao desejar faze-Io depois cai invariavel
mente no que em seu'espírito se acha de tal
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mineira sedimentado, e sômente um inaudito e~
forlo para tudo recomeçar e uma revol~a inco-
ers~vel contra tudo o que aprendeu ate ali, o
libertará do desenho amaneirado e automatico
e tão pouco expressiyo, que adquiriu depois de
longo e porfiado esforço o

Basta pensarmos'nas proporç2es e nos ti-
pos humanos vivos, e nas propo;-çoes e nos ti-
pos criado~ pela estatuária classica para teL
mos a evidencia do perigo ocorrido, pelos que
se demoraram demasiadamente, por largos anos
no estudo pela cópiao .

Dois cânones de proporção foram os mais
usados na Grécias O de Polycleto e de Lysip~

O primeiro com a altura igual a 7 3/4
diametros vertic~is da cibeça, e o 2Q com al-
tura igual a 8 desses diametroso

Isto P2St09'0 homem'raramente atinge es-
s~s proporçaesj aproximando-se delas os habi-
tantes do norte da Europa, e poucos maiso O
tigo, em geral, representado pelos ~rtistas
classicos, é sem~re alto, de compleiçoes ro-
bust!seimas, atleticas. de musculatura volumQ
sa e harmoniosa, e simetricamente desenvolvi-
d! e, mesmo em repouso, parecendo em contra-
çao, tal a saliencia das sua$massas carnosa~

No homem yivo, conforme sum prof~s5ão,
conforme seu genero de trabalho, para so ci-
tar um exemplo; desenvolvem-se mais ce~ g~
pos~musculares em detrimento de outros, haven
do as vezes no conjunto sensíveis assimetrias
que caraterisam a vida e as atitudes habit~
do modelo observadoo

Na estatyária, as expressões, os gestos,
as atitydes sao ponderadas e equilibrad~so Na
ví da., sao mais francas as expressões, lerdos
ou vivazes os gestos, firmes ou duvidosas asatitudes.
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Si o estudante se detem preliminarmente
longos anos ng estudo ~a estatuária, isto é,
ni contemplaçao,e na copia de obras de arte,
nao compreender~ a natureza viva ~uando a ela
s2 dedicar, sera arrastado a um,desenho que
nao representa um sentimento proprio deante
d~ natureza variada e inconstante, porquanto
nao chegou a desenvolver sya sensibilidade e
sua capacidade de observaçaoo

Mas ainda é considerado por certos espí-
ritos tímidos um problema saber=se se realmen
te devemos começar o ensino do desenho dq na-
tural nas ES20las Superiores de Artes Plasti-
cas pe~o modelo vivo ou pela cópia de estatuá
ria classicaô

A mim se me afigura pelas razões expos-
~as1 a primeira maneir~1 a m~lhor~ a única que
1nspira coragem~ decisao1 açao propria e pre=
serva a personalidade do estudante o

* * *





CAPiTULO 11

":Anatomia e mecanismo da figura humana"

N Causa-nos, ai~da hoje, espanto a_preci-
sao e justesa anatomicasna representaçao da
forma hum~na pelos· gregos, quando nos lembra~
mos que nao lhes era permitido o·estudo anatQ
mico do co~o humano nem mesmo quando se ~ra
tassem de medicoso Galeno julgou-se felici~~
simo quando certa ve~, encontrou num cemite-
rio revolvido pelas aguas tumultuosas de um
rio transbordado alguns ossos humanos que fes
tiv~ente levou para estudaro Foi pois gra~
ças a feiçao social da vida grega. que permi~
tia~ como se sabej a observaçao v~sual do nu
nos estâdlos~ ao ar livre, nos jogos olimpi-
cos, etcoJ que os gregos criaram suas obras
primas de esculturao Foi assim que, de manei
ra emp!rica, estud~ram a morfologia, a fisio-
logi~ e as proporçoes da figura humana guia-
dos unicamente pela acuidade visualllP~lo des~
jo de acertar e pelo ideal de perfeiçao e de
belezao

Só muito mais tarde a anatomia foi estu-
dada por meio da dissecção de cadavereso Ha-
via desaparecido na Idade Média o culto pela
forma humanao Os homens se ~obrlram e assim
haviam de permanecer at~ o seculo XIX; impos-
sibilitados da observaçao do vivol dedlc~ram-
=se os grandes artistas do Renasc~mento a an~
tomia no cadaver, criando a Arte cient:ír.i.c~que
carateriza ~s gr~ndes escola~, daquela epocao
E, de~de entao ate o fim do seculo paasado jgrsj;
de ~umero de autor~s se t~m ocupado com aAan~
tom~a para aplicaçoes art1sticaso Dentre eles
destacamos, por serem, pode-se dizer, os codi
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ficadores do estudo da anatomia art!stica, os
nomes de Mathias 'Duval~ To Thompson, Alber-
to Gamba e Paul Richer, um dos mais abaliza-
dos mestres do assuntoo

Hojeg grande nÚmero de publ~cista~,ameri
canos na maioriag divulgam as ideias desses e
de outros autoreso Por outro lado a volta a
uma vida menos cheia de preconceitos religio-
sos e de roupas nos proporciona o quase nudi~
mo nas pr~ias e nos esportes em gera19 ofere-
cendo belas e constantes ocasioes de observa=
ções para os artistaso

Mas em tôdas as Escolas de Arte há ainda
uma aula de Anatomia que deve ter orientação
muito especial e delicada no sentido de levar
o aluno ao conhecimento da forma viva sem exa
geros inúteis de nomenclatura e cienciao ~

Julgamos que o conhecimento dã anatomia
é de capital necessidade para o aluno de Be-
las Artes que avança em seus ~studoso Temos 9
entretanto 9 opiniao firmada sobre o ponto se-
guinte; julgamos o estudo da osteologia mais
n~cessario que o da mio12gia para a compreen-
sao da forma9 2a proporçao e do movimento no
desenho do modelo vivoo

~ realmente o conjunto óss~o o arcabouço
rijo que, em linhas gerais, já indica a forma
do corpo, det~rmina a alturro, a envergadura e,
n~s tipos de adiposidade normal, as propor--
çoes geraiso Influem, poderosamente, os os-
sos na configuraçao de certos detalhes como o
f~mur na curvatur~ da convexidade anterior da
coxa,a cabeça do umero na forma do ombro, as
curvas antero-posteriores da coluna vertebral
na linha mediana gera~ do tronco, as costelas
na forma da saixa toracica,~tco, ~em falar
na conformaçao da cabeça, maos e pes que r~-
produzem,quasi rigorosamente a do conjunto o~
seo •. Alem disso determinam os ossos,por suas
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N A Aporçoes subcutaneas'Nmuitos pontos de r~feren

eia par~ as mensuraçoes e para as relaçoes de
proporçoes entre as diversas parteso Assim no
pubis fica a metade da altura, o centrQ da
rótula é a metade da distancia do solo a espi
nha i11aca antero sup~rior, o condilo no Yme~
ro é o centro da distancia medida do acromio
a cabeça do 3~ metacarpiano~ etcoo As dimen-
sões da clavícula, do estemo sem a apófi~e
xifoidej a do bordo interno do omoplata, sao
iguais~ etcoo

4'V ~ A ~Nas mensuraçoes a distanciaj tao usadas
pelos artistass ~inda os ossos oferecem pon~
tos fixos subcutaneos de grande utilidade co-
mo a~7ao vértebra cervical ou proeminentej as
fossetas sacras, o acromios a espinha do omo=
plata e seu angulo inferior, as clavículas, a
apófise xifoide$ etcoo

Bem conhecido o conjuntQ ósseo, o jovem
artista representando esquematicamente o cor=
po pelos seus",elementos sólidos, poderá até
estudar a mecanica da figura humana, como o
fez, entre nósg o Professor Zeferinó da CQs=
ta em seu livro -- "Do mecanismo e proporçoes
da figura humana" -- aparecido após a sua mOI
te graças aos cuidados de seu enteado Luis de
Siqueira e do emérito Professor Raul Pedernei
raso

* * *
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CAPiTULO 111
"O "croquis" da !igura h~na e o Desenho pe-

la educaçao da memoria visual"o

Uma das mais ~traent~s atividades do pr2
fessor de desenho e sem d~vida a aula de "c~
quis" da figura humana, ja ~elo interesse que
desperta entre os alunos, ja pelos rapidos pr2
gressos apresentados por muitos em curto lap-
so de tempo ,

O ensino do "croquis" não tem constitui-
do nas" escolas de artes plásticas, uma cade,i-
ra autonoma» embora alguns professores de De-
senho_de modêlo-vivo lhe tenham dado especial
atençaoo Tem contriEuido para isso a crença
qe que o "croquis" 2ao se pode ensinar, ~endo
ele antes a consequencia do conhecimento do
desenho que um meio-de sua aprendizagemo Evi
dentemente a aula de "croquis" isol~da e úni-
ca seria ins~fici~nte para a formaçao dODdes~
nh Lsba , mas e um auxiliar de primeira - ordem
pelo exercício da visa2 em conjunto,pela rapi
dez exigida na percepçao do m2vimento e do ca
rater7 da vari~dade na execuçao e no desenvoI
vimento de memoria visualo

~ Escola Nacional de B~la~ Artes -- P2r
que nao dize-lo? -- gra~as a sabia orientaçao
do ilustre Professor Flexa Ribeiro talvez se-
ja a primeira 90 mundo a prever, nO"seu regi-
mento~ a criaçao de uma cadeira autonoma para
o ensino do "croquis" o -

~ E"muma aula de "croquis" o professor te-
ra de orientir e esclarecer o aluno~ com o in
tuito de faze-lo observar com rapidez, com a~
cuidade visual intensa e interesse permanente,
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as atitudea do mod~loo
Deverá l.evá-lo a,~,ter.em eont.a os eixos _eons-"
trutivos da figura-humana, e, como, entao ja
os alunos estudaram anatomia artística, esta~
do familiari~ad~, portanto, com a arguitetura
e as Rroporçoes do corpo humano, sera tarefa
agradável par~ o prof~s~or solicitar do dis-
cente a atençao para esses problemaso

O estudo do desenho de "croquis" de modê
10 vivo é um adestramento e um exercício salu
tar porgue obriga o disxente a uma constante
excitªçao emocional na ansia de fi~r, com e~
pressao e rapidez o arabesco do modelo, o si~
nificado das "poses", o sentido plástico_ das
fOrIpaso 0Aaluno~ na febre da improvisaçao fi
xara de acordo com seus pendores mentais e e~
mocionals,' os motivos que mais ferirem a sua
sensibilidade despertando=lhe desejos de ext~
riorizaçao dos seus sentimentos o Tanto que,
numa aula de "croquis" quer em recinto fecha~
dos quer ao ar livre, podemos constatar a va-
riabilidade dos temperamentos~observar a psi=
cologia do di~cente, os seus estado~ de alma,
etcoo Assim e sue, de um mesmo modelo resul-
tam interpretaçoes as mais_diver~~s que_ se
podem imag~nar, tantos e ta~ var~aveis sao os
temperamentos humanos em geral e~ particular-
mente, os artísticos o

Q professor é o guia» o animador ~ o pes=
quizador das individu~lidades, exercendo, en-
treta~to, a sua influencia pedagógica em seto
res basicos como sejam o equilíbrio da figur~
seus movimentos, suas proporções e em outros
problemas surgidos no decorrer dos trabalhos
do curso ,

t o "croquiS", para o discente de Belas
Arte~ prática proveitosa, eficiente,de aquisi-
çao de.conheciment2s e de desembaraço _manual
que mU1to o ajudarao nas suas realizaçoes mais
elaboradas em outros setores das finalidades
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escolares o
?ttI A '.'~ a , .,E tanto sao justos estes comentarios que

se rapidamente qlharmos os g randeg meat res jp.!t
Ia anotaçao sumaria da distribuiçao de mas sas,
de' clarq'-escuro 1 2-e indicaçao de personagens 9

etco1 ja se anteve o que o autor pretende ou
irá realizaro Si·colocarmos um ao lado do ou
tro j ~"cr-oquí s" de grandes ~rtistas de diferen
tes epocas9 escolas e tendencias, veremos a
marcante personalidade de cada um exterioriza
da em tão simples indicaçãoo Assimg podemos
ainda afirmar gue o "croquis" é um gralJde ln~
dice de aferiçao da personalidade ~rtisticao
Lecoq de Boisbaud~an~ artista frances d~ pri=
maira metade do ~eculo ;IXj conquanto n~o ti=
vesse grande relevo na epocaí ~omo p~ntor~
imortalizou=se ligando o seu nome a uma inlc1
ativa pedagógica pela. qual lutou 9 sofrendo:
sem esmorecerj enorme soma de ataques severos
e impiedososo

~sse grande profe~sor instituiu o ensino
do ~esenho pela educa~ao e.desenvolvim~nto d~
memoria visual~ isto 99 pela conservaçao dada
a imá~em~ na memór;a~ para posterior exterio=
rizaçaoo Era um m~todo em que procurava des=
envolver a intel!gencia da~f?rma e a faculda=
d~ de sua retença09 na memor~as pela observa=
çao prolongada e reflexiva o

Julgamos o método de muita utilidade e de
reais vantagens para o ensino do Desenho de
"croquis"o S.omos de opiniao que o professor,
no casoj deverá 9 no correr dos trabalhQs e em
muitas outras oportunidadesj praticar este mé
todos explicando aos alunos s~as vantagens e
possibilidades ou alcance didaticoo

Na prátic~j o professor colocaria, por
exemplo, o modelo-vivo em pose durante deter-
minado prasa-para que"os alunos o' observas-
sem; recomendaria que, nêsse praso, não dese-
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nhassem, aguçando-Ihes a atenção para as pro-
porções gerais, sôbre o movimento, o claro-
-escuro, aspetos enfim dQ conjunto. Findo o
prazo estabelecido o mod~lo retirar-se-ia e ~
turma de alunos, num esforço intelectual~ ja
tendo exercitado a memória pela observaçao co~
ciente, sincera e honesta, passaria a dese-
nhar no praso determinado pelo professor.
•.. Outr~ maneira, dentro "da meljma orienta-

ç ao , tambem de real impo;:tancia e levar os alu
nos a executarem, de memoria, algum trabalho
longamente estudadoo

~ _ "Em aditamento as con~ideraçoe~ feitas sQ
bre o Desenho pela educaçao da memQria lembr~
mos ainda que o professor em ocasiao oportuna
deve conduzir os alunos a um parque, levando
um ou mais modelos que9 ~eixados livres em a-
titudes naturaisj expontanea~perm1tam aos a-
lungs grande variedade de observaçoes» de no=
taçoes e sugestoes para temas div~rsoso Vol-
tandQ ao atelier, ainda com a memoria povoada
de tQdas aquel~s impressões, passariam os aI,!!
nos a construçao de cenas, atitudes, grupos
compostos~ etcoo

tsses estudos poderiam ser realizados tam
bém nas ruas, praias, mercados, interiores de
igrej as, etc oo

O Desenho de memória ~ indispensável aos
nossos estudantes quando tem êles de cumprir
os dispositivos reg~lamxntares que exigem es-
bocetos_de"composiçao sobre temas dadoso En-
contrarao eles maiores facilidades para tais
estudos pela agilidade adquirida na retençao
de imágens, figuras, gestos e atitudes varia-
dasoEssa prática ser-Ihes-á salutar sl(m dú-
vida quando, terminados os estudos academicos,
prosseguirem pela vida artística e independenteo -

Antes de Lecoq de Boisbaudran sistemati-
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zar o método na França, já na Ing~aterra o
grande Pintor Reynolds, havia ~ambem aconse-
lhado ~ disciplina da ob~ervaçao, ou antes,daeducaçaoldsual, pela memoria.

O método de Lecoq de Boisbaudran,deu tão
exceleqtes resultados que se tornou bem gran-
de o numero de adeptos, contando-se entre eles
Auguste Rodin. que chegou a afirmar:

"A maior parte do que assim aprendi ain-
da me resta e desejo que todo o jovem artista
aproveite dos seus ensinamentoso"

Que faziam os grandes artistas como Rem-
brandt, Miguel Angelo e~Rubens, quando ima&i-
navam uma ~ena, um episodio, uma cQmposiçao,
egfim, senao ir ao fundo da inteligencia ~ deIa trazer com o auxílio precioso da memoriaos elementos de que necessitavam?

* * *
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CAPtTULO IV
, ,"O material, a tecnica .e a pratica do Dese-

nho" •

O presente~cap!tulo, emEora-de finalida-
de subsidiária as consideraçoes que vimos fa-
zendo sobre o ensino do Desenho, destina-se a
resolver, Lndã cando 0;3 diversos mateI:'~aismais
empregados na tecnica do Desenho artJ.stico,
mais um dos problemas da disciplina.

No decorrer dos ensinamentos do Desenho,
o professor~ auscultando os pendores dos dis-
centes,poderá indicar os materiais mais ade-
quados de maneira a tornar atraente e convida
tivo o estudo da disciplina em causao

,.., ",Nao se infere daJ., en~retanto, que o prQ
fessor deix~ de ~raticar todas as faturas e
interpretaçoes tecnicas com todos os materi-
ais conhecidos e usados, a fim de que o estu-
dante tenha co~ecimento"completoAdos mesmos
e possa pratica=los tambem1 de acordo com a
sua sensibilidade e sim~atJ.a, escolhendo um
ou mais de sua predileçaoo

De maneira geral, são os lâpis,"fusains~
"crayons", "sauces" pretos e sanguíneos os mais
usadoso

Existem muitas qualidades de lápis,de di
versas marcas e consistencias, sobretu20 pre-
sentementeicom a enorme-industri~lizaçao dos
mesmos; o argo e crescente emprego que se faz
hqje em dia de material de Desenho leva a in-
dustria a desenvolver cada vez mais a varieda
de dos mesmos, tais como os lápis Conté,Wolf1,
as plombaginas, os grafites, sanguíneos, ter-ra~roxas naturais, artificiais, etc ••
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Um material muito empregado no passado e

hoje em desuso é o chamado "Sauce" que, traba
lhado a ~sf~inho, p~rmite resultados bastan-
te agradave1s no aspeto final dç trabalhooSeu
manêjo difícil, bem como a tendencia de pro-
pender para um desenho_liso,coneorre~am para
o seu abandonoo Questao de moda poremo

Muito aplicados ainda são os lápis "Con-
té" cujas vantagens se tornaram evidentes pe-
la delicadeza de finura de traçado a que obri
ga o desenhista; sao de grande utilidade nos
desenhos pela linha e nos "croquis" de figura
ou de paisagem urbanao

Também a pena desperta muito interesse pe
la variedade de faturas que admite e quase to
dos os artistas dela se utilizam nos "croquí.s"
e esbocetoso

Existem ainda os processos chamados "po,!!
ta de ouro" j "ponta de prata" muito usados no
Renascimento e hoje tambémj em desuso,que con
sistiam e~ desenhar co~ estilete de prata ou
de ouro sobre papel previamente preparado com
Branco da -Ch í.na (oxido de zinco) o

Masg de todos, o fusaim é o material ~
usado hoje e9 realmente, o que permite maior
acabamento ao desenho sem prejudicar ou "can-
s~r" o ~apel facilitando até ao rim as corre-
çoeso E maleável, de fácil emprego, permite
t9ns negros profundos e meias-tintas delica-
d1ssimaso

Os outros materiais necessários ao aluno
de Desenho são o papel branco e .de diversos
tons, sendo mais comumente empregados os pa-
pei~ "Ingres" e "Can~on", as pranchetas que de
verao possuir dimensoes variadas conforme s~-
jam pranchetas manuais, de cavalete ou de me-
sa e finalmente, os cavaletes que representam
mat~rial por demais conhecido, dispensando referenciaso -
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CAPíTULO V
"Conclusões".

. '"Ao chegarmos a parte final do nosso tra-
balhp, depara-se-nos a contingênciainevitá-
vel da sintese que, por dificil e imp.eriosa,
não raro amedronta ouAembaraça aq~eles que,p~
10 mando das circunstancias, se vem impelidos
a fazer afirm~tivas, dizer algo,em definiti~
VOe E, como e difícil - em materia de Arte
afirmar-se alguma coisa!•••

Não tememos nós, entretanto, em P9siti-
var e defender as conclu~oes ~ que chegamox e
q~e representam por si sos, toda,uma existen-
c~a quase, encanecida no tirocínio largo e-de
dicado do ensino do Desenho artistico.
A Assim pois, e tratando do desenho 'de mo-

delo vivo e seus ~roblemas, concluimos,em sí~
tese, pela preferencia dada ao estudo do mod~
10 vivo que.deve,-nas Escotas;s~periores ge
Artes 91ast~cas, preceder a cop~a da estatua-
r~a classica, fiEando esta r~servada para o
f~m do curso e nao tendo carater constante.

Quanto ao es~udo da Anatomia julgamo-lo
de capital importancia para o estudante de Be
las Artes, mas achamosAque o conhecimento se-
guro da "ost.eo Log í a" sobreleva aos demais.

Considerando, finalmente, o desenho de
"croquis", somos levados a afirmar ser o mes-
mo de imensa utilidade no currículo das Esco-
las Superiores de Belas Artes, d~vendo seguneo
pensamos ser visado, na orientaçao d2 seu en-
s;no, o desenvolvimento da memoriza~ao das i-
magens, memorizaçao essa imprescind~vel ao ar
tista plástico.

* * *
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